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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo analisa a expansão 
do ensino superior a partir do final do século XX e 
primeira década do século XXI, para tanto utiliza-
se da realidade desse ensino no sul do estado do 
Maranhão e da sua influência no desenvolvimento 
regional. O método materialismo histórico 
utilizado neste estudo viabiliza o entendimento 
dos desdobramentos dessa expansão. As 
discussões teóricas amparam-se sob a ótica de 
Gaudêncio Frigotto, subsidiando o confronto das 
ideias de expandir o ensino no nível superior em 
detrimento da melhoria dos níveis fundamental e 
médio, enquanto o estudo do desenvolvimento 
segue na orientação analítica de José Eli da 
Veiga.
PALAVRAS-CHAVE: Expansão. Ensino. 
Superior. Desenvolvimento.

HIGHER EDUCATION AND REGIONAL 
DEVELOPMENT: THE PRIVATE SECTOR 

IN SOUTHERN MARANHÃO
ABSTRACT: This article analyzes the expansion 
of higher education from the end of the 20th 
century and the first decade of the 21st century, 
using the reality of this education in the south of 
the state of Maranhão and its influence on regional 
development. The historical materialism method 
used in this study makes it possible to understand 
the consequences of this expansion. Theoretical 
discussions are supported from the perspective of 
Gaudêncio Frigotto, supporting the confrontation 
of ideas of expanding higher education at the 
expense of improving elementary and secondary 
levels, while the study of development follows the 
analytical orientation of José Eli da Veiga.
KEYWORDS: Expansion. Higher education. 
Development.

1 |  INTRODUÇÃO
Educação e desenvolvimento 

apresentam-se como tema recorrente no 
contexto político nacional, mesmo admitindo que 
os registros históricos iniciais do nosso sistema 
de ensino dão conta de um passado marcado 
por alguns obstáculos restritivos à implantação 
de uma trajetória educacional independente 
e coerente com os desejos e necessidades 
sócio culturais do país. A imensidão da riqueza 
propiciada pelos recursos naturais deu origem a 
visão do crescimento econômico, que dominou 
os interesses de urgência na formação inicial do 

http://lattes.cnpq.br/3600648555900724
http://lattes.cnpq.br/3823233522098710
http://lattes.cnpq.br/8357177674537574
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cenário brasileiro.
Com o propósito de analisar a expansão do ensino superior e sua influência no 

desenvolvimento regional este artigo fundamenta-se no método materialista-histórico, 
buscando construir elementos necessários para a compreensão da relação educação e 
desenvolvimento, que incidem sobre um processo histórico-social constituinte da própria 
dinâmica de desenvolvimento regional. 

Em princípio, o “materialismo” indica o pensamento filosófico que tem a matéria 
como primeira substância e última de qualquer ser, coisa ou fenômeno do universo, pois 
trata-se de uma concepção de mundo segundo a qual a realidade é a matéria em movimento 
e as suas condições materiais concretas de desenvolvimento são fundamentais para a 
explicação de fenômenos que se apresentam numa investigação, inclusive os fenômenos 
mentais, sociais e históricos (ALVES, 2010).

Nessa perspectiva o presente artigo tem o objetivo de analisar a expansão do 
ensino superior privado e sua contribuição para o desenvolvimento, para tanto utiliza-se da 
experiência vivenciada a partir do ano de 2001, no município de Imperatriz - MA, localizado 
na região sul do estado do Maranhão. As abordagens estão distribuídas em cinco seções: 
introdução; discussões teóricas sobre educação superior; a expansão desse ensino no 
Brasil; educação superior na região sul maranhense; e considerações finais.

2 |  EDUCAÇÃO SUPERIOR E DESENVOLVIMENTO: APORTES TEÓRICOS
A educação superior sob a égide da Lei nº 9.394/96, das Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB), apresenta destacado compartimento estrutural permitindo que a universidade atual 
possa desempenhar suas funções essenciais, ou seja, formar profissionais, promover 
educação em nível avançado, realizar estudos; pesquisas e investigação científica, 
voltados para o desenvolvimento e exercer a função de responsabilidade social. Nessa 
perspectiva, a instituição de ensino superior adquire condições de buscar alternativas para 
os distintos desafios da sociedade brasileira, a qual interage com uma realidade marcada 
por profundas desigualdades sociais (BRASIL, 1996).

A educação brasileira apresenta-se com vestígios de um projeto da burguesia, que 
projeta profissionais com foco na produtividade, por conseguinte os novos conhecimentos, 
além disso, as novas tecnologias determinam também um novo padrão de acumulação 
de capital, cuja grande maioria dos governos periféricos se ajusta à reengenharia e à 
reestruturação produtiva, flexibilizam, desregulamentam acreditando em um mercado 
autorregulado (FRIGOTTO, 1984).

Essa diligente derivação para o reducionismo econômico e sociológico é provocado 
pela insuficiência de uma teoria geral do homem, uma antropologia filosófica, em 
consequência disso não se sabe ao certo a razão pela qual, neste ou naquele momento de 
sua história, uma sociedade favorece a criação de técnicas e não de valores substantivos. 
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E menos conhecidos ainda são os determinantes que orientam a criatividade de valores 
substantivos para o plano político, religioso ou do saber (VEIGA, 2005; FURTADO, 2008).

Com base nas constatações propugnadas no parágrafo acima, percebe-se que a 
relação mais forte entre educação e desenvolvimento passa pela questão da qualidade 
política, ou seja, pela competência humana de se fazer sujeito capaz de escrever sua 
própria história. A melhor luta que a educação pode travar é contra a pobreza política, 
no sentido de consolidar a cidadania crítica e prática voltada para projetos alternativos 
de desenvolvimento. A ignorância aparece como maior problema social a ser enfrentado, 
porque essa bloqueia a capacidade de cada um encontrar soluções (DEMO, 1999).

Esse nível educacional, apesar do destaque acima citado, continua sendo instituição 
social que mediante suas práticas no âmbito do conhecimento, articula determinados 
interesses e desarticula outros, uma vez que isso significa subordinar a função social da 
educação para atender às demandas do sistema capitalista, pois no contexto neoliberal a 
educação apresenta-se com a missão de formar o trabalhador para o processo produtivo 
que, nesse caso, refere-se à educação, que nos diferentes grupos sociais de trabalhadores 
ocorre visando construir habilidade técnica, social e ideologicamente para o trabalho 
(FRIGOTTO, 1984).

3 |  EXPANSÃO DO ENSINO SUPERIOR NO BRASIL
A educação superior no Brasil se integrou num processo de expansão, tendo como 

base a década de 1990 fundamentado pela Constituição Federal de 1988, que através dos 
seus artigos 205 a 217 permite o entendimento de viabilidade da ampliação do sistema 
educacional, principalmente o de nível superior. A aprovação da Lei nº 9.394/96, de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB), permitiu maior incremento desse nível da educação, 
pois de acordo com dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP) houve um crescimento expressivo da educação no país no período 
de 1996 até 2004, com destaque para o Nordeste, em especial no Maranhão e Piauí.

Quanto ao aspecto Instituições de Ensino Superior (IES) no Maranhão verifica-se 
certa inércia de investimentos de 2001 a 2007 no setor público, mantendo-se com 3 IES, 
mas o contrário é observado, com o sensível crescimento da participação do setor privado, 
passando de 8 IES em 2001 para 25 em 2008. Em síntese observa-se uma significativa 
expansão do ensino superior nesse estado em oito anos (INEP, 2009a).

Essa expansão do ensino superior implantada no final do século XX foi liderada pela 
iniciativa privada com investimentos priorizando a estrutura física, enquanto o Programa 
de Apoio à Reestruturação e Expansão das Universidades Federais instituído pelo Decreto 
Presidencial nº 6.960 surge em 2007, objetivando criar condições para a ampliação do 
acesso e permanência na educação superior, no nível de graduação. O quadro a seguir 
mostra alguns números dessa expansão.



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana Capítulo 14 183

Instituições Cursos Matrículas

Ano Total Pública Privada Total Pública Privada Total Pública Privada
2000 1.180 176 1.004 10.585 4.021 6.564 2.694.245 887.026 1.807.219
2001 1.391 183 1.208 12.155 4.401 7.754 3.030.754 939.225 2.091.529
2002 1.637 195 1.442 14.399 5.252 9.147 3.479.913 1.051.655 2.428.258
2003 1!859 207 1.652 16.453 5.662 10.791 3 .887.771 1.137.119 2.750.652
2004 2.013 224 1.789 18.644 6.262 12.382 4.163.733 1.178.328 2.985.405
2005 2.165 231 1.934 20.407 6.191 14.216 4.453.156 1.192.189 3.260.967
2006 2.270 248 2.022 22.101 6.549 15.552 4.676.646 1.209.304 3.467.342
2007 2.281 249 2.032 23.488 6.596 16.892 4.880.381 1.240.968 3.639.413
2008 2.252 236 2.016 24.719 6.772 17.947 5.080.056 1.273.965 3.806.091
2009 2314 245 2069 28671 8628 20043 5.115.896 1.351.168 3.764.728
2010 2.377 278 2.099 29.507 9.245 20.262 6.379.299 1.643.298 4.736.001

Quadro 1 Expansão do ensino superior nos setores público e privado – 2000/2010.

Fonte: INEP (2005, 2010, 2011, 2013).

O grande número de matrículas na IES privada, no quadro acima, no período 
(2000/2010) é preocupante, principalmente quando se considera a expansão no setor 
público nesse mesmo período, que apesar de ser menor atinge um pouco mais que o 
dobro, enquanto o segmento privado consegue expandir suas vagas aproximadamente três 
vezes mais (INEP, 2011).

Nessa perspectiva, observa-se que o estímulo para o investimento por parte da 
iniciativa privada, como se verifica nos números de IES e cursos, pode ter provocado 
rompimento com a ideia de universidade pautada na articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão, permitindo a multiplicação de instituições e cursos de forma rápida nesse setor, 
que provavelmente dificultou alcançar padrões mínimos de qualidade (MOEHLECKE; 
CATANI, 2006).

Além dos aspectos que incidem sobre a qualidade do ensino, esses grandes 
números de matrículas podem ter contribuído para evasão, principalmente em função 
de dificuldades financeiras para pagar mensalidades, no caso do setor privado, bem 
como outras dificuldades como de transporte, falta de moradia estudantil, recursos para 
a alimentação, assistência médica, bolsas de estudo e pesquisa, etc. Esses aspectos 
apresentam ainda uma relação com as condições socioeconômicas da região onde foi 
implantada a instituição (AMBIEL, 2015).

4 |  ENSINO SUPERIOR NO SUL MARANHENSE
Com o intuito de estabelecer uma conexão com o início do ensino superior no 

Maranhão, estruturam-se a partir deste parágrafo alguns registros que visam esclarecer 
sobre essa representação simbólica dos primórdios do ensino superior iniciado no ano de 
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1918 em São Luís, a capital desse estado, que difere dos registros encontrados sobre as 
origens do ensino superior na região sul maranhense, pois o marco inicial espacial ocorre 
no município de Imperatriz, na segunda metade do século XX. Esse nível da educação, 
nessa região, originou-se com a criação da Fundação de Ensino Superior de Imperatriz 
(FEI) em 1973 (INSTITUTO IMPERATRIZ, 2003, ANDRADE, 2006).

Em 1994, essa Fundação recebeu denominação de Centro de Estudos Superiores 
de Imperatriz (CESI) e durante seus 21 anos (1973 a 1994) e através de sua abrangência 
regional formou 1.073 profissionais em licenciatura curta, e 139 em licenciatura plena. Nota-
se que além da implantação do CESI/UEMA surgiu na mesma década de 1970 o projeto 
de interiorização da Universidade Federal do Maranhão – UFMA, implantando, assim, os 
cursos de Direito, Pedagogia e Ciências Contábeis nesse município (ANDRADE, 2006).

4.1 Ensino superior privado em Imperatriz
Imperatriz é o segundo município do estado do Maranhão, contudo o ensino superior 

nesse importante município aparece oficialmente somente no ano de 1973. A localização 
desse município em análise, no sul maranhense e nas vizinhanças dos estados do Pará e 
Tocantins, bem como a inexistência de comunicação terrestre até o final da década de 1950, 
deixou Imperatriz numa situação de isolamento com o restante do Nordeste, mantendo 
ligações apenas com o Pará pelo rio Tocantins. A partir da construção da rodovia Belém-
Brasília - BR 010, esse município inicia um rápido processo de transformação, pois seu 
crescimento econômico é evidenciado a partir da década de 1960(NEGREIROS, 1996).

O cenário socioeconômico de Imperatriz no ano de 2000, conforme pesquisa 
realizada pelo Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste (ETENE) mostrou 
os seguintes dados: 89% da população recebia até 2 salários mínimos e esse contingente 
respondia por 47% da renda desse município, enquanto a pequena parcela da população 
(11%) se apropriava de 53% da renda de Imperatriz. Essa realidade econômica está 
associada à vocação comercial desse município segundo essas pesquisas. Admitindo que 
na Região sul do Maranhão até a última década do século XX existiam duas instituições de 
ensino superior, os registros significativos de expansão aparecem a partir de 2001 com o 
advento das IES privadas, principalmente nesse município.

No ponto de vista de Sampaio (2000), apesar do setor privado ter atingido números 
que lhes conferem uma posição destacada no sistema nacional de ensino em 2000, não 
sinalizava até aquele ano indícios de mudanças significativas na sociedade brasileira, no 
entanto observa-se que os números do setor privado, ao longo da primeira década do século 
XXI indicaram desaceleração do crescimento das matrículas, com taxas decrescentes de 
crescimento, pois considerando dados do INEP (2009b) nota-se que no ano de 2008, a 
relação candidato-vaga nesse setor foi de 0,5 e no setor público foi de 0,9, ou seja, tinham 
mais vagas no sistema do que candidatos.

Essa expansão traduzida num olhar quantitativo, imposto à educação brasileira, 
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difere da visão de Saviani (2010), pois este afirma que é preciso reverter a tendência 
de grande crescimento do número de vagas nas IES privadas fazendo com que a 
prioridade passe das instituições privadas para as públicas, estas dotadas de bom nível de 
qualificação. Para esse autor a expansão das vagas nas universidades públicas, sob uma 
ótica da qualidade provocará uma expansão da produção científica, que é essencial para o 
processo de desenvolvimento do país. O foco na quantidade ameaça as possibilidades de 
desenvolvimento científico e tecnológico.

O desenvolvimento regional, objeto deste estudo, influenciado pela educação 
superior, tem espaço através da extensão universitária, mas as configurações atuais 
das IES, priorizam o ensino em detrimento da pesquisa e extensão, como demonstram 
os percentuais de Instituições de Ensino Superior no Brasil (12% refere-se às públicas e 
88% às instituições privadas), desse modo, a inserção social da universidade apresenta- 
se deficitária, considerando que o planejamento do Governo Federal não priorizou o 
desenvolvimento, mas uma educação a serviço do crescimento econômico coerente com 
as diretrizes neoliberais (INEP, 2013).

As mudanças ajustadas ao grande poder global, focadas na excelência produtiva, 
priorizam o quantitativo, inclusive na educação e os governos periféricos se ajustam à 
reengenharia e à reestruturação produtiva, flexibilizam, desregulamentam e apostam cada 
vez mais no mercado autorregulado, haja vista evidentemente, que a educação no Brasil 
apresenta resquícios de um projeto da burguesia que forma profissionais com foco na 
produtividade (FRIGOTTO, 2000).

Nessa perspectiva expansionista, o governo envolveu o segmento privado, pois era 
preciso alcançar um patamar de país emergente em um curto espaço de tempo e somente 
o investimento público para educação não seria suficiente, em consequência disso as 
transformações ocorridas com essa ampliação, também mobilizou o governo a criar um 
programa de crescimento da oferta de vagas no ensino superior público, sem apresentar 
um estudo sobre o número de profissionais docentes disponíveis no mercado, bem como 
um planejamento estratégico para avaliar as possibilidades de convivência dos dois 
segmentos, numa situação de expansão e, consequentemente, não cogitou estabelecer 
parcerias entre os setores público e privado (NASCIMENTO; CABRAL NETO, 2011).

O impacto dos programas de Financiamento Estudantil - FIES e Universidade para 
Todos - PROUNI contribuiu para ampliar a expansão desse setor privado. No ponto de vista 
de Schwartzman (2008), a lei do ProUni surge quando as instituições particulares de ensino 
superior, por questões de gestão, atuavam com vagas ociosas em muitos cursos e desse 
modo a ocupação dessas vagas a qualquer preço considerava-se um ganho.

No caso de Imperatriz, a impressionante dinâmica populacional provocada pela 
implantação da BR 010 instigou a abertura de faculdades particulares sem um adequado 
estudo da demanda e oferta, por exemplo: quantas pessoas podem pagar e estão dispostas 
a estudar em uma Instituição de Ensino Superior privada na região sul do Maranhão e qual 
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a quantidade de vagas ofertadas atualmente em Imperatriz neste nível de ensino? Quantos 
professores habilitados para o ensino superior existem disponíveis? Para não comprometer 
a qualidade, essas seriam as indagações básicas diante de uma proposta de ampliação 
desse ensino.

Diferente de outros investimentos empresariais, o ensino superior numa região 
apresenta uma limitação relacionada com a projeção dessa demanda, ou seja, em média, 
uma pessoa conclui um curso superior em 4 anos e para se atingir a idade de ingressar 
numa faculdade um indivíduo leva em média 17 anos. Entretanto, observando por essa 
ótica, uma IES apresenta um poder maior de consumo em relação ao tempo em que uma 
população projeta um consumidor de ensino superior.

Esse constructo analítico demonstra que uma oferta de vagas nesse nível superior 
exige sério planejamento em função das limitações impostas por esses fatores dessa 
realidade escolar, principalmente, considerando outras variáveis, como: renda, preferência 
por determinados cursos inexistentes, desinteresse pelo ensino superior e a tendência da 
queda na taxa de fecundidade (IBGE, 2009).

Para Saviani (2010), com essa expansão aprofunda-se a tendência da educação 
superior ser tratada como mercadoria e entregue aos cuidados de empresas de ensino, 
pois como se trata de uma estruturação guiada por uma mantenedora provendo uma IES e 
em grande parte essa mantenedora sobrevive da instituição de ensino, fatalmente o caráter 
mercantil ficou explícito. Por essa ótica o direcionamento da educação para o mercado de 
trabalho, identifica-se com essa gestão de cunho econômico e sua regulação e publicidade 
é conduzida através dos números.

Esse crescimento que transmite a falsa ideia de desenvolvimento regional, não 
contribui para a melhoria da qualidade de vida da população em termos igualitários, o fato 
é que a educação no contexto do desenvolvimento e sob as bases da Teoria do Capital 
Humano, mantém o tradicionalismo da propriedade dos meios de produção nas mãos das 
classes dominantes, com uma hierarquia ascendente até alcançar a grande empresa de 
capital global, estabelecendo uma concentração de renda que se perpetua em todo o país.

Na concepção de Frigotto (2010), alcançar o desenvolvimento através da educação 
no Brasil é uma incógnita, pois a história muda, mas o caráter de formação desigual 
continua com o mesmo germe indutor de um domínio restrito, essa visão é compartilhada 
com Florestan Fernandes (1973), que considera a necessidade de mudanças na estrutura 
educacional brasileira e contestam a permanência de um dualismo presente e inexorável 
no contexto social brasileiro, superando as mudanças econômicas e políticas ao longo da 
trajetória histórica.

Para eles as mudanças ocorridas na educação no século atual não coincidem com 
os anseios e as expectativas da sociedade para eliminação de focos da dependência que 
reduzem a liberdade intelectual, em virtude dos modelos importados e orientados por um 
conjunto de estilos globais.
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Contudo observa-se que não houve falta de planejamento ocasionando descontrole 
na oferta de cursos e matrículas, mas ausência de um plano estratégico orientado para 
estabelecer um limite num dado momento, como esse não foi previsto anteriormente 
surpreendeu os gestores das IES privadas, no momento da criação do Sistema de Avaliação 
- SINAES, causando o fechamento de cursos e de instituições, por falta de qualidade.

Diante dessa concepção de formação da sociedade questiona-se, por que a 
expansão do ensino superior e para quê? Tradicionalmente uma sociedade movimenta- se 
produtivamente com um número significativamente maior de mão de obra de nível técnico do 
que de profissionais de nível superior, para essa confirmação basta observar a organização 
da produção de uma sociedade através dos setores: construção civil, as montadoras de 
veículos, autopeças, os setores de produção de alimentos, as montadoras de produtos 
eletroeletrônicos, fábricas de brinquedos, os profissionais técnicos em enfermagem numa 
unidade de saúde, entre outros.

No ponto de vista de Pastore (2000), a educação sozinha não gera emprego, nesse 
entendimento ele procura rechaçar os adeptos da aquisição do título de nível superior 
a qualquer custo, como um cartão de ingresso e permanência no mercado de trabalho. 
A frequente qualificação educacional relacionada à formação de cada uma das pessoas, 
independentemente do nível técnico ou superior, pode garantir a empregabilidade, 
entretanto, no Brasil, a força de trabalho tem em média 5 anos de escola e de má qualidade, 
que é insuficiente para se acompanhar as mudanças meteóricas que ocorrem no mundo 
tecnológico.

Nesse sentido, observa-se que a força de trabalho da Coréia do Sul tem 10 anos 
de boa escola; a do Japão tem 11; a dos Estados Unidos 12; e a maior parte dos países 
da Europa tem mais do que isso (PASTORE, 2005). Por esses demonstrativos talvez fosse 
melhor expandir ensino fundamental e médio.

Essas premissas apoiam-se em fatos da realidade brasileira, que exibe como 
exemplo um resultado de sua estrutura educacional com 13,3% de analfabetos no universo 
das pessoas de 15 anos ou mais da população e no contexto espacial deste artigo, no 
Nordeste, essa realidade é bem mais crítica representada por 26,6% nesse mesmo 
universo (IBGE, 2000).

Nesse caso, torna-se pouco provável que a decisão de ampliar vagas para o ensino 
superior tenha sido tomada desconhecendo essas estatísticas e que a crença no espectro 
da educação para o desenvolvimento tenha apontado o ensino superior como a primeira 
prioridade ao ponto de prescindir o fortalecimento do ensino fundamental e médio como 
base precípua de um desenvolvimento regional.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do objetivo de analisar a expansão do ensino superior privado, a partir do 
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final do século XX, e sua contribuição para o desenvolvimento regional, o artigo abordou 
discussões teóricas sobre educação superior enfatizando a abertura e ampliação através 
dos instrumentos de poder, Constituição Federal e LDB.

Nessas discussões e sob a tutela de Frigotto (1999, 2000) confrontou-se as ideias 
de expandir nível superior em detrimento da melhoria dos níveis fundamental e médio, 
enquanto o estudo do desenvolvimento acompanhou em síntese o desdobramento da 
metodologia de Veiga (2005), para conceituar desenvolvimento, criticando o reducionismo 
econômico e sociológico, neste ponto se observa que a sociedade favorece a criação de 
técnicas e não de valores substantivos.

Observou-se, ainda, que a relação entre o desenvolvimento regional e educação é 
fruto da competência humana de se fazer sujeito capaz de escrever sua própria história,a 
partir dessa concepção verificou-se que os dados coletados acerca da expansão do ensino 
superior no estado do Maranhão e no município de Imperatriz, na qualidade de representante 
do sul maranhense, aproximam-se de uma via desenvolvimentista de cunho econômico, 
que transformou grande parte do ensino superior privado num espaço mercadológico.

Finalmente, à guisa de esclarecimentos, os dados e discussões suscitou analogia 
sobre os desdobramentos da expansão do ensino superior, no julgamento das semelhanças 
entre as formas pelas quais foram erigidas as bases dessa expansão e o modo de 
ampliação do sistema capitalista nesse atual horizonte da globalização, com o império das 
multinacionais encorpando doutrinariamente a educação superior no Brasil.
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